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CAMINHEMOS
offeu.siva, avançando sempre.

I Pouco importa que o grito da vi cto-
rii saia da flexa de Guilherme TA11,

; matando Gesáler para libertar a pat'ia,
» , . „^!ou f-era uma gotta de sangue, annun-

Um «pinto obíervadot. teendo um, ^^ ^b ^ ^
estudo symptomalogico dos males ju*y, N^embr0 dw 1889 (!ll 1(, punhováo afféctaudo o organismo político do ^ ^^ ^ y ,ei l3 da Mftio
paiz teria que destacar phenomeno ^ f. hadevh. fa_
bem interessantes, pelos q^aes poderia •»
medir os resultados d'está lucta de prin
cipios que ora se agita.

Nada mais natural que este abairra-
mento em dois grupos: um em que pre •
domina o espirito conservador e o outr.)
-o espirito progressista, aspirando novas
¦formas.

Sào as leis da inércia e do movimento
transplantadas ds natureza para vida
social.

Uma tende a conservar a forma ad-
querida; a outra a transformai-a e da
lucta eterna (Testas duas forças em que
•a segunda vae sempre de victoria em
victoria, temos a evolução. Venceu em
1889, destruindo o regimen mouarchico
e proclamando a republica demasiada-
mente descentralizados de poderei

Pouco depois surgiram as opiniões
contrarias a este systema e hoje vemos
centuplicadas as energias d'esta corrente
que proclama a revisão de nosso pacto
fundamental.

Espalha-se pelo povo, convence-o e
domina-o, para depois quebrar os mol-
des das- instituições e deslocar a letra
inflexível das leis, Desde a Capital Fe-
deral á menor aldeia do paiz sente se
im tremor benéfico em prol da reforma
alludida, que terá por effeito a extinc-
c&o do despotismo dos regulos regio-
naes.

Agora mesmo de Alagoas, como de
muitos Estados, levanta-se o clama'
contra os fruetos de nosso syâtem*.

O directorio do partido opposicionista
telegraphoa ao presidente da Republica,
dr. Affonso Penna, pedindo-lhe que in-
terviesse para obstar o projecto da re-
torma da constituição do Estado, que
dilata o praso do mandato do governa-
dor e aactoriza a sua reeleição.

-Este angustioso appello ha de perder-
se, sem um eeho siquer, nos corredores
decorados do palácio presidencial.

Este arranjo do governante de Ala-
gôas não ó original; é uma c :pia do
que tem sido praticado em alguns Ei-
tados de nossa Federação.

Estes conservadores, que tanto se op i
põem á revisão, quanto a temem, pro
curando solidificar seu poder, vão des

Mais Crime nos Remédios

AGGRESSÂO BRUTAL

Uns «acalenta creança»

ANTÔNIO DE SOUSA E SUA
Os nimbos formadores d'este movi-

mento nacional—já não se acham muito
distautes e ouve-se o ruído precursor
d1 esta reforma, o estalo que precede ao
desabamento dos edifícios arruinados."

O homem machina, embrutecido aos
pés d'aquelles que lhe atulha de com •
bustivel, ha de ser supplantado pelo
homem consciente, em que palpitam o
amor da pátria e a aspiração á liber-
dade.

Só os parvos poderão pensar que este
estado de cousas ó perpetuo, ficando
travadas todas as forças naturaes e so-
ciaes numa estagnação do charco.

Estes têm os dias contados para a
engorda e como acontece aos suínos,
checar-lhas á a hora em que já não po -
derão se erguer.

Um acciolyno graúdo, disse me um
dia, em tom dogmático : «Convença-se,
doutor, que a familia Accioly jamais
sahirá do governo e que as cousas da
nossa Republica permanecerão assim ; a
gritaria de um ou dous descontentes se
rá abafada por nossos applansos».

Creio na sinceridade d'estas palavras
absurdas, porque quem as proferiu nào
è somente ignorante, e intellectualmen-
te um perfeito especimen de asno, como
phyáieameute um poderoso animal de
carga

Este sr. Antônio de S usa, dos Re-
médios, seus filhos e genros, mandante
e mandatários do bárbaro espnncamen-
to do velho Juão Carlos - que ainda jaz
uo leito, curando feridas, com os olhos
furados á ponta de faca—estão uns «aca-
lenta creança» de mu;ta forca, a pedi-
rem uma repressão energic.i das aueto-
ridades do A camba, emquautrnào de-
cretam estado de sitio para aquella ai-
deia, de que Sousi é o mus bom aca-
bado typo do mandão inconsciente, ar-

i rogante e estúpido.
O homerazmho, como o jaguar, so i

sente-fe bem no ambiente que tre-
sande a saague; dei ei ti se trepudi-
ando sobre as victimas d<» seu canibi-
lismo e na estulta pretençã) deimmu-
nidad^s, que suppõo lha virem da fama
de valentHÇO—ou da sua qualidade de
«abujo do ar. Accioly,—vai, dia a dia,
augmentando o seu activo de crimes e,
do alto piucaro que estes vão formando,
julga -se um heróe de mil façanhas, qui -
çá: cum direito á uma coroa de barro,
em vez da grilhêta do galé, que lhe fi-
cará muito bem ajustada ao tornoselo.

Esto sr. Antônio de Souza, na verda-
de, é um grande... criminoso!

As auetoridades do Acarahú, com cer-
testa, não deixarão de lançar os nomes

CJTua im-jeoção..A
Não será muito que agradeçamos à

Câmara, poi ter mandado illuminar a
praça do Mercado e a rua Senador Paula;
e, fazendo o concitamo-a a ampliar a
luz do kerosene, senão por toda a cida-
de, ao menos por suas principies ruas
e praças, o qua será de grande effeito
e muita utilidade. De grande effeito

[ dizemos,—-em beneficio da Câmara;—
poi quo os seus municipes, vendo a bôa
vont*ide com que ella vai fasendò ai-
guns melhoramentos, já lhe não racu-
sara'» a sua contribuição. Dò nos os
actuaes edis o que nos deu o sr. core-
nel José Ignacio, nos dous annos de sua
gestão, e contém com o Rebate e o povo,
para'lhes auxiliar no que tôr possível,—
men's nas eleições do sr. M nt'Alve"ne
e ua politi0, do sr. Accioly, porque uma
e outra não são coisas serias, e uós, e
o povo, nâo estamos dispostos a palha-
çidas, que, alem de estultas, são repu-

, gnantes . . ".
Alé n da illuminação mandem limpar

O tempo mostrar-lhe á o erro. já que!dos 
auetores do espancamento do velho. i ^ 1 septuagenário João Carlos no rol dosos numerosos exemplos registados na

historia não lhe convencem. Caminhe-
m>8.

P. Peixoto, 23 de Junho de 1908.
Barbosa Is/CotIxx-
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CIRURGIÃO DENTISTA
IDr*. Souza PiTxto,.

Consultas das 8 Ás 10 1/2 b das 12 Ás 4.

FALLI2G1HB\T0S

No dia 24 de Maio falleceu
do Rfb Acre, Amazonas, no
logar«Praia do Inferno,»o nos
so indictoso amigo e conter-

culpado*, expedindo ci.-ntra elles o.com
petente mandado de captura.

Emquanto não tomam esta medida,
que se impõe como um dever indeeli
nave!, ouçam isto: <;! 77

No dia 2o do corrente, na povoação
dos Remédios, um novo crime pratica-
ram Antônio de Souza, seu filho Eran
cisco de Souza—vulgo Xico trahira— .
eseugenro João Ibyapina, contra o sr. parte íntellectual estaum pri
José Gomes d'Andrade, moço de familia mor.

a cidade, advirtam ao sr. .fiscal para
desenvolver alguma vigilância, afim de
evitar que os garotos despegem o lixo
nas ruas, como estão fazendo, eque ás
vaccas durmam soltas, & &.

Feito isto publiquem a lei do orça-
mento 0 o balancete da despesa e receita
do Municipio, conforme preeeitúa a, lei,
e verão como este povo sabe ser patri-
ota e compridor dos seus deveres, e
verão como o Rebate sabe dar o seu ao
seu dono,—e até injeeçõís hypodermi-
cas, como esta que. ahi fica-..

Com uma esplendida edi-
ção de 16 paginas, solemnisou
o Pharol,. nosso presado colle •
ga de Itajahy, S. Catharina,
o seu anniversario, no dia 29
de julho p.. passado. 7,

Vem trajando roupagem de
gala, quanto á parte materi-
ai, e no que diz respeito à

moralizando com suas próprias mãos a rane0 sr# José BtlSebiO Ca-
instituição que defendem, facilitando '^v ,. aní1fVfm mpmhrn dpassim a victoria de seus antagonistas. valcaute UOnaittJ., JIiemDro ae

E' curioso. , :, uma das mais importantes
,No entanto a avalauche avoluma w. fartliliaS desta Cidade.
:üma semana depois do facto. deA]a-i n • f *« innnnPTifpq filKi'

^as, na câmara federal o sr. Pedro! Deixa tlêS ínnOCente.S Ilüll

Moacyr pronunciou ura notável discuno, \ pliOS na Orphándade, por CUJO
mostrando a necessidade de harmonizar futurO sacrificara a VÍdá, na-
as constituições dos Estados com aconA-
.¦stitnicão federai

No desdobramento d'esta these pre-
gou. a revisâe constitucional e comba-
teu as olygarchias.

fíontom Alberto Salles em seu famoso
«Balanço político», Lauro Sodré, Pi-
nheiro Machado, no Senado, Alfredo

quellas inhpspitas paragem.
Damos pêsames | sua exmv

familia.
XjEIIJ1i^.O

respeitável e de sãvís costumes;
O facto íezultou da desobstiução de

um caminho antiquinsimo, qu v Autonio
de Souza tapara e que a.paroçêndo deso
bôtruito, o valieute.,finteaA(ni que devia
tomar um desforço com quem quer que
fosse, recahindo. as suas iras em José
Gomes, que ia sendo vicuma da faca e
do cacete dos Souza, Ibyapioa & Filhos,
dos Remédios. , ;A A 7

Uma intervenção pacifica, felizmente,
acalmou os ânimos dos v«lentõe8,que adi-
aram, dizem, a aggressão para occasião
mais opportuna.

tó, para isto já se emboscaram, uma
vez, no logar da questão, de faca á cinta
e trabuco á mão, ameaçando céos e

Desejamos um futuro prós-
pero ao Phàrolè, por essa con-
quista damos pacabens ao seu
director, o sr. J. Miranda,

Ouvimos diser que o sr. co-
ronei José Iguacio encommen^
dou 100 milheiros de tijolos
para a reconstrucção do Mer-
cado Publico.

terra 1

¥arella, Fausto Cardoso, Barbosa Lirna,! Menino Deus, teve logav 0^ '.eilão que ha

Ainda uma vez appellamos para a
Justiça do Acaralm e esperamos que
e^ta não se.faça surda ao nosso appello,
providenciando contra tão graves,crimes
commettidos ás gíítteiras desta cidade,™

Domingo passado, á noite, na praça mas eül território àn jurisdicção da

M Gamara e tantos outros, e hontem , dias noticiamos, .em oenencio cia uon-
come hoje, uma brilhante píeiade de traria de 8. Vicente dô Paulo.
Jornalistas, nela 'imprensa livre, çnsti-1 Rendeu Rs. 403§100 sugeitos ás

jjam a fahificação do regimen repuBli- 'despesas.

cano como um attentado gravíssimo =="=
pátria nos seus vitaes interesses. , M. Cialdini recebe a RAINHA DA
* 

Piusegue a idéa eonquUadôra na RODA mensalmente.

quella comarca, por obra e graça do sr.
Accioly, que a:isira o quiz e o fez.

*T^Ci.'-tl£>'^,>''*.— —

l>r. Fdaai*do de Saboya
Para Poitalesa regressou o sr. dr.' Eduardo Sítb.ya, a qu?in desejamos boa

viagem.

a LINDO E VARIADO
—sortimento de tecidos para—¦¦ .
bcnhoras, pl&asitagia» e eíü'eitesjr

Y':[: ARTIGOS PARA HOMEM \m:
e completo sortimento de

L -FAZENDAS GERMES- \
está recebendo o -.batateira ? ir

r?' Dutra Mendes
pB*eçòis'sein competência !

Todos ao seu a)OacecLi1jaã.o
estabelecimento que serão

-BEM SERVIDOS-
-SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-

(Bandeira Encarnada)

Al
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1 DE SBTEMBKO
Na historia da humanidade e dos

grandes povos realizam-se factos me-
.norabiHssiuios, no andar paulatino ©
devastador do tempo surgem dias glori-
osqs que nem as idades, nem os secu-
loa tal-os &o apagarem-se da memória
dos grandes homens e do larg*» seio das
nações cultas e civilisadas. Foi, pois,.ira d'estes factos tão memoráveis o um--'estes dias tão gloriosos, que, ha 86
annos, com estupendo brilhantismo, sur-•giu no horisonte purpurino da nossa
estremecida pátria.

Cabral —o destemido e heróico nave-
,-gador portuguez—tangido pelas ener-
gias temerosas de uma grande tem pes-tade, depois de ter affrontado os mai-
ores perigos da vida, aportou á estas
plagas brazileiras e descobriu—esta terra \
gigantesca, esta verdadeira maravilha.

Portugal, o velho Portugal, in conti-
ncnti estendeu as suas immensas azas
couquistadoras sobre as nossas florestas
verdejantes, sobre os nossos «verdes
mares bravios», sobre os nossos rios
caudalosos, nos enviou governo, consti-
.üição, juizes, sacerdotes, alphabetos;
mas nos arrancou a maior de todas as
perfeicões, a maior felicidade de um
povo—A Liberdade—

0s nossos irmãos sem ar nos pulmões,«em sangue nas veias e sem calor no
organismo, tombaram na impotência de
altas concepções e rolaram no desanimo,
asphixiados pela confusa submersão das
tendências sublimes da lei natural e
dos direitos fundamentaes de um povoo de uma nação. E marchavam camba-
_eantes e trêmulos atravéz de um futuro
de duvidas o incertezas, quando poucoa pouco começaram a receber os pri-oi ei roa; raios da sciencia. quando o calor
ardente pelas cousas santas começou a
lhe» aquecer as almas e quando,seutiram
pulsar em suas fibras um accressimo de
elevadas aspirações.

O cortejo apavorante de circumstan
«ias tremendas e de exigências huini-
Ihantes e desoladôras, foi levantando o
thermometro da nossa indignação, ge-irahdo em todos os espíritos a forte cou-
dicção de que a falta de independência
era a cousa de todos os defeitos na-
cion.es e a nossa indiiterença gélida
pela autonomia era evidente e trágico
symtoma da nossa dissolução social. Por
toda parte, em todos os recantos, em
todas as famílias se accentuava pro-fundamente a gloriosa idéa deindepeu
dencia.

A coragem ' alliou-se á sciencia, a
dedicação a tenacidade e começaram
experimentar os perigos amedrontado-
res do oceano sempre inquieto e boTiço-O,
começaram afirontar as vagas da arro-
jada tormenta revolucionaria, apresen-
tàndo no immensuravel paleo da nossa
pátria idolatrada bellissimas scenas de
liberdade—astro que brilhava no azu-
lado céo das nossas esperanças. As cias-•ses sociaes reuniram-se em torno da
bandeira da liberdade, ferveram os ódios'plantados -no coração do nosso povo,
pelo encarnecimento tyranuico e gros-aeiro do servilismo Iuzitano e dastende-
ram-s _ em todos os cérebros e era todas
as almas palpitantes idéas deiniepen-
dencia.

O povo era massa ahalado profunda-mente pelo choque eloctrico de tão
estupendo ideal, sentiu erguer-se no
aeio do vasto horisonte a alvorada de
um sol desl„m-ra_tÍ88Í_io,que enchendo
m camadas de ar cora as ondas tranquil-
Ias e crystatlinas, de s aa fecunda luz
aclarou as nossas sagradas aspirações e
reanimou totalmente o valor moral de
um povo condemnado, quasi que, éter-
uainen ie ao erga^tuio e ás algemas.

E já estava muito próximo de ver sb
um ,povo liberto; quando D. Pedro f
alando se nas cham rafes ardentes do pa-riotif-üo, lá nas formosas campinas de
S. Pau_o, á margem do arroio ypiranga,
proelamou a uos&a liberdade cora o im-¦mortal grito de «ledependeneie ou Mor-

te», grito que repercutiu em toda a
extensão e em todos os recantos da íòr-
mosa pátria brazileira, despertando em
todas as almas o mais puro, o mais pr. <»
fundo enthu-iasmo e eoi todos os cora-
çõ-» as mais justas e mais sincera» ex .
p_nço as de alegrias Eis, pois, as riftfèè
que outrVa na tela do futuro enfurna-
vam duvidas e incerteza?, trahèfortoa-
rem-se em realidades esplendidas. A
Pátria livre do execrando jugo portu-
guez, dissipando a nuvem negra da
escravidão que lhe toldava o futuro;
derribando a vaga tremenda e a_ie;.ça-
dôra do despotismo, ergueu se na sobe-
rania dos seus direitos e reuniu-se nas
pacificas glorias do seu triumpho. E
desde o memorável grito de «ludopen-
deriéia ou Morte,» ficámos sendo um povolivro, porque os nossos antepassados
ergueram se cantando hymnos de ale-
grias e exclamando perante a face das
nações cultas : -fSomos um povo de ir-
mãos». Somos livres. E quem nos .on-
cedeu este direito? Foi a liberdade —
a alva rolinha—a dilecta filha do amor—
no verso do immortal poeta, foi ella
quem nos tornou mais felizes, quemenxugou nossas lagrimas, quemacalen-tou nossos prantos; foi ella quem que-brou as enormes cadeias que nos atavam
os pulsos, nos dando uma pátria ditosa
e livre do execrando e ferrenho servi-
lismo Iuzitano. Somos, pois, um povo
verdadeiramente livre, porque a liber-

i dade nos concedeu este direito, nos pro-• porcionou todas estas felicidades; foi ao
; alvorecer da liberdade quo as nossas
tristezas transformaram-se em alegria»,
os nossos sonhos era puríssimas realida-
des é finalmente foi ao som festival dá
liberdade que:«Ura povo ergueu-se cantando

«Mancebos e anciãos
«E filhos da mesma terra
«Alegres deram-se as mãos

Foi bello ver esse povoEra suas glorias tão novo
Bradando cheio de fogo:

«Portugal—«Somo» irmãos»
S. Quiteria, Io. de Setembro de 1908.

Josíj Catünda _>b Mesquita.

venerando o reapeitavel amigo Revdmo.
Padre Mé Rayrnuudo Baptista, onde so
acha hospedado.

Alli, tem sido o coronel Liberato mui-
to visitado, ao mesmo tempo que vaerecebendo outros muitos obséquios deste
povo hospitaleiro por exeelleneia._

Reiterando-lhe os nosso» cumprimen
tos desejamos-lhe mil venturas o que. leve a melhor impressão desta terra, queelle vbiU pela primeira vez.

üm companhia do coronel
ILiberato Barroso veio o coro-
nel Victaiino Peixe, de S.
Francisco, onde gosa de real.
prestigio e muita estima.

Mais uma vez o abraçamos.
-Ô.0T03 R_D___.IC3-IOSOa

Matriz -missa conventual ás 9 horas
polo vigário da freguezia padre Dr, Jo*éTupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

-missa ás 7 horas pelo padre José
Raymundo Baptista.

Menino i>eüs—íni-la ás 4 1/2 ho-
ras pelo padre França Mello.

ltosario —mifcsa ás 7 horas pelo padre Antônio de Lyra.

Meu -Pé de bogarí»
(A* Saúhorita Mimi)

PUntei.o com cuMa _o—Eranm jgtilhinhoQuo r.ao {fftntil quebrou a mm partidoOo um outro vicejante e mui florido•—Mostrando aer trautad. com carinho.
Tive irtVBJa de rel«. asaiw querido,Qosàhdo o bem querer ei In Boslnho ;O Mlho que plantei, já creflcidinho,
fambem bojo é por mim estremecido.
Pouco importa que um outro sei- amado,Pois o mon b .gari eu sei amar !
Si aquelle todo o dia é bem rag>ado4
O meu acaricí'» «em cessar.
Nunca o vi nom um dia destelhado, .
Nem também ura »ó dia o vi murchar.

Tf

Sobral, *. - 10-1908. f*

Osr. F. Álvaro de Andrade, de Massa-
pê, e a exm». „eura D. Maria do Car-
mo de Andrade nos participaram seu ca-
sameuto eftectuado oo dia 30 de Agosto
passado.

Agradecidos, auguramos ao joveu parfelicidades mil.

Cl

«i
«

Comneunico ás diversas Irmandade» e
jaos fieis desta parochia que no dia 8 do'corrente mez, festa da Natividade de N
Senhora, será reconduzida processio-nalmente para a sua propiia Capella a
venerada imagem de N. S. dá Saúde,
que aeaba de ser espontaneamente roa-
tituida ao seu templo.

Convido a todas as Confrarias desta
cidade para comparecerem ao acto da
trasladacào, que terá logar ás 7 horas
da manha, havendo Missa cantada, ao
recolher-se a procissão.

Sobral, 2 de Setembro de 1908.
O Vigário

Padre Dr. José Tupynambá da Frota.

« Club dos Clirysanthemeis»
De ordem do Sr. presidente

convido aos srs. sócios deste
Club para una sessão que rea-
lisarse-á amanha, (domingo),ao meio dia em ponto? em ca-
sa de sua residência, para tra-
tar se de assumptos de alta
importímeia, referentes á so-
ciedade.

Alarico Alverne, .
Fm 5-9-08 1°. Secretario.

Acústica delassapê
3B___.OíS

INFOÍ1MÂE0ES X NOTICIAS
Coronel Liberato Barroso
Quinta-feira passada chegou áf est-

cidade, onde se acha a passeio, o sr. co-
rnnel Liberato Birrosò de Souza, cujo
nome, por si só, vale quanto poderia-mos dizer a seu respeito, no limitado
esp-ço de uma ligeira noticia

Nao ha, no Ceará, e talvez mesmo
fora deste Estado, qüeni já nào conheça
o snr. coronel Liberato como um homem
valoroso, de rija tempera, que—pôde-rá quebrar,—mas nunca torcer. Elle tem
a infibratura doa fortes, a coragem dos
sinceros, a franquesa; ás vezes rude, doa
que não sabem se amoldar ás conveni-
eheias hypocritas, muito em voga nos
tristes tempos que atravessamos. Bem
differente de quantos pretendem ser po-tentados á sombra das posições officiaes,
o coronel Liberato Barroso, como o ouro
de lei, tem o seu valor intrínseco, quelhe advem do próprio merecimento,-
agindo nos limites da .ua esphera, sem
implorar.o calor dos dominadores tru-
culentos da actualidade, sem visar o in-
teresse sórdido, que amesquiuha e de-
precia o favor ou beneficio prestado. i

Sempre ao lado do fraco coutra o
forte, do oppriinido contra o oppres.or,
do pequeno centra o qua parece ser
grande, elle não mede a iutensidade do
sacrifício quando so lhe depara oceasião
de amparar o desprotegido da sorte e
das leis de confisco que por ahi se en
gendram, para extorquir e espoliar á-
quelles que têm a espinha inflexível aos
acenos do poder.

Ao seu encontro, na dUtaucía de ai-
guns kilometros desta cidade, foram
muitos cavalheiros de nossa melhor so-
ciedade, formando ltssida eavalgata, queo acompanharam até á casa do nosso

«€luh dos Chi\y.sanf.lieinos»
Como noticiámos ua véspera, domingo

passado teve Ngar, na «Pensão Cari*
oca,» o lauto banquete com que o Club
bos Chrysanthkmos* 8olemnisju a íua
inauguração ea posse da nova diukcto-
ria, eleita para dirigir os seus destinos
no corrente anno.

Ao meio dia foi servido o almoça em
vasta mesa, cujo serviço, confiado ao
sr. Manoel Rosa, proprietário da Pensão
Caruca, esteve irreprehensivel.

Ao dessert falou o sr. José Clodoveu
de Arruda Coelho, orador official dè
«Club d s Chrysanthe-íos, que produáio uma bella allocuçào análoga, sendo
applaudido cora enthusiasmo por seus
consocios. #

Falou era seguida o director, sr. Ju-
Ho Coelho, cuja peroração, cheia de jua-tificado enthusia8mo, esteve na altura
dos seuj* bons sentimentos de maço in-
dependeute.sem egoúmo e preconceitos,Tocou durante a festa a musica Do-
nizette.

À festa correu animadíssima, sempre
cheia desse brilho esplendente de vida
que a rnocidade sabe transmittir á re-
uniões como essa.

Agradecendo as gentilesas dipensadas
ao nosso repre8entaute,fasemos votos pela
prosperidade do «Clüb d..s Chrysan-
theiíos» e congratula mu -nos com a sua
directoria.

CONSÓRCIO
Deve realisar-se no dia 12 do cor-

rente o consórcio do nosso joven ami-
go Victor de Paula Pessoa, com a gen-til senhorita Marietta Mendes, filha do
nosso respeitável amigo, sr. corouol An-
tonio En.as Pereira Mendes.

Visitou nos o nosso particular amigo-
advogado José Cavalcante Filho, queesteve nesta praça a passeio

SH-J..SQ-_H'_0-fi___DIO_.
O abaixo as .ignado, c dadão brasileü

ro, criador, reztdente na fazenda «João
Martins», confiado na Lei e integridade
da Justiç. de sua tetra, vera, peranteesta e o pnblico honesto a sensato, res-
ponsabihsar a familia Souza por qoaM-
quer desacMto que po.i-a advir á su»
pessoa pelosfact-s que passa a expor:

Indo eu h*» dia 2$ do corrente a po-voáçáo dos'Remédios, com o iotuito deouvir missa, como constava haver na-
quelle dia, procurei a casa commercial
do 8nr. Jo-é LeuTie, Onde me apiei,
sendo luíro íyjVó-5 e.-tupida e grosseira-mente aggredidocom palavras insulto-
oaas por Franci.co de Souza, iuterpe-
lando-me elle sobre a abertura de uma
estrada de servidão publica pr ello .sua familia tapada com "'no.a cercn; Sicomo perguntasse se eu fora o ati-tor _cabeça dos que lá tinham iâc, dôooU-
truir a estrada acima alludila-respon-
di-lhe«que todos tinham levado cabeça.»

I O Snr. Francisco de Souza tornou-se
por estas minhas simples e iuoffensivaíi
palavras colérico e ameaçador, dobrando
as injurias e affrontas á miaha pessoa,
procurando neste momento alguma cousa
noibolço interno da blusa, onde condu-
sia armas prohibidas.

Julgando-me ameaçado na minha
vida, eu que não tenho hábitos de lutaa
armadas, tratei de retirar-me em tempo,
evitando, assim, a reproducção demais
uma hecatombe de sangue da parte doaSouzas, pois é ainda muito recente ofacto delictuoso ultimamente passadanesta povoação,com o pobre e venerando
ancião João Carlos de 72 annos de idade
e inoffensivo.

Por esta minha explicação ao publicoe á justiça de MassapÔ venho, pois, ex-
pôr o que se passou de anormal noa
Remédios no dia 23 do corrente, e ao
mesmo tempo rêsalvar a minha honra
e-dignidade de cidadão passifico e ho-
nesto e respeitador das leis do meu Paiz»
respomabilisando aos que me aggredi-
rem o» á pessoas de minha- família,

João Martins, 30 de Agosto de 1908.
José Gomes m Andrade.

li-
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AVISOS
ÂmeliaNunes de Aguiar, re-

sidente á rua da Bôa.-Vista,de*
fronte a casa do Revd. Padre
Linhares avisa ás exmas. fa-
milias que trabalha em costa-
ras de senhoras e creanças por
preço módico, garaatindo per-
feição. .

Encarrega-se egualmente. de
fazer flores artiflciaes para jar-
ros, enfeites de Egreja, salas
de visitas, e coroas raortuari-
as—imitação perfeHa das fio-
res naturaes.—Outro sim, avi-
sa que sé qualquer senhora ou
senhorita, desejar aprender fa
«ér flores, prepara cada alum-
na por 30$000 dentro de 15
dias.

Terras á Venda

WÈÊÊ iüB
QUITAÇÃO DO PECÚLIO N 27*.

, Rs.l:374$000
Poi pago hontem na thezouraria da

«ociedadea quantia de um conto tre-
sentos setentae quatro mil reis a bene-
ficiaria Thereza Amélia Capote, impor -

tancia liquida do pecúlio a que tiuha
direito em conseqüência do fallecimento
de seu marido Vicente Ferreira Capote,
occorrido nesta cidade no dia 15 do cor-
rente.

O sócio ora fallecido foi inscriptVem
Io. de Janeiro do 1903 e contiihuaU coin

Àtta. 90$000.
A sociedade tem pago até hoje pe*?u-

lios na importância de Rs. 31:122$000
Camocim, 2$. do Agosto de 1908.

O Sbcbbtario,

Antônio Horaciode Vàscohcellos.

1 Posse de terra, na Pintada, termo1
de Tamboril;

1 Dita no llsmalhéte, riacho da Oro-
bur^iia, Tamboril, extremando com o
lugar Roladpr, de Felix Martins;

954 Braças e mais uma posse de terra
no Boqnenào riacho da Cachoeira, no' a 

folcificaòões o.fabricante dos- acreditados Ci-
ÊÈ&m$B'AA' 

lambOT,UC'"igar?o8 
ZÍ8-ZA8-addioionou a cada n.aço de cigarros uma.

Posse de terra, na Santa Rosa, Ipú, PiteiTa COm a Seguinte inSCripçftO em letras pretas .. Ai
5 Ditas o mais 250 bra<?a9 de terra, j «JPABRIOA I"Í*A.GílB2WL é*L>

na Bani nha, riacho do Engenho, com | 
**" -cm—-* *~ •*-*- ?—• "*•

bemíeitorias; j
Ditas no sitio Varsea, serrada Me-

moca, visinho ao Ginipapo, e corres-
pondento a maia da quiuta parte do
referido feitio; \

1 Sitio no Mulungu, córrego do Gar»
rancho, na Serra Grande, termo de
Campo Grande, com caréüiros laraugei-
ras e outras frueteiras;

1 Posse de terra ua Lagoa Comprida;
Ipú;

1 Dita no Jardim, Ipú, comprada a
Luiz Lopes de Araújo Lima;

A fasenda Carrapateira, a duas legoas (
da cidade do Ipú, com casa, eurraes, j
cercados,-tem muita madeira de lei,
água segura e vende-se com ou sem os
gados, animaes e criações;
. 1 Posse de terra na Santa Maria, Ara
eaty-Assú;

/'PMlomsno Gomes"
Portanto para não serem ílludidos peçam :

cigarros ZIG-ZâG-com-Piteira 
' -

—Único Fabricante, cora marca registrada no Brazil-IiISlillllII
—12—Praça do Ferreira iV,~*1*2—

Causava horror....
Cura maravilhosa

Illmo. fer, João da Silva Silveira
Amigo e Sr.
A gra-idâo" antes de todo, Estou curado

„,.„„,,, 'com a sua tamosa preparação «Elixir da No«
250 Braças de terra, de um e outro 

' 
íf«eira, Salsa. Carona* Guayaco». Quem des-

.. , .ti r--u ta terra nâo mo conheceu coma physionomialado do riacho das Oacimbas, no lugar• hf)rroro8a> 8Upp(ind(> se are que eu era mor-
Paú-Cahido, termo de Sant'Anna; phetir.c? Quem muitas vezes, áo embarcar

1 Posse de terra no Bartholomeu, tnó» bond-ixonde sou empregado, não lam^n-
ria a minha sorte, ao verme com o ros to .0
ai orelhas quo mais pareciam de nm monstro
do qua de um ente humano? Pois bem; essa,
moléstia, oriunda de males sypbiliticos, per-

liacho das Cacimbas, Sant'Auna;
2 Ditas no Diamante, perto da Villa

IpUéiraS... mOlOSUa, oriuiitut uo maiu» Bíimiinn-wr,, pc-i -

A tratar nesta cidade com Fenelon **g*lt «>?Wpor alguns annos, trazendo*rne
o i .. t o '„' ' Ai~ rr „„:,» por alífuns a-mos sempre em desconsolo, ate
Sabóia e no Jpucom Rayamndo HoraeiO.. jjne 0s<Elixir de Nogueira, Bálsá, CVoba e
de Paula. {.Guayacò*, veio tornar me perfeítamento; cu«

MEDICO
£><á- oonsultas das 8 éu& jLQ
h.òraa <3.a- a-^a-r-aJa-ã-, e do i

â/S 3 dLa ta-rrcl©, xl»
"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUáIqüBR HORA.

Âooeita-os também IP**-•ca- 03^ò*ri.tioss©±,*v-idLos •p©-"
Ij9> HSatr-a-cia cLe W&x*x?o <5L&

"ponstaixtJixxo JSTer-y"
Tendo este vapor soffrido ha poucos meaes

reforma completa, acha-se habilitado a fazer
«xcellentas e rápidas viagens. Fez também
«tíquisiçào de pessoal habilitado pára maior
«qmmpdidade. dos srs. .carregadores e pisaa-
geiros ¦ . ,

Recebe, no porto de Camocim, passageiros
dpi*, e 3* classe, para os quaes dispõe de
¦axcellentes accoramodacões. Recebe também
cargas mortas e vivas para as praças do Pa-
tá e Manáos, ou para outra qualquer, haveu.
do conveniência

Passagens e tretes reduzidos.
Para informações, tretes e passagens tra«

ta-se coni Nicoláu & Carneiro, em Camocim
& Francisco Porphirio da fonte, em Sobral.

Camocim, 30 de Junho de 1.908.

CIGARROS AVENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses afamados cigarros

—com ponta <le coHfya —
FABRICADOS COM FUMOS ESPBCIAB8.

Além da sua boa qualidade
«ftlO HYGIENICOS^
iimco fabricante
f»liiÍoEa.ea3.Ò (Ghoirtoa-

—Fortaleza—12—Praça do Ferreira—12 —

J^XJJUA.
ipadreAF. Li*23iixa±»s3 lacoio-

na íPo^txLgTxaas, H-x-a-auoesa &
Gaograph.ia na oa3ajde 3ua re8i-
dencia3 ã rua Boa-vista.

Guayaco», veio tornar me perfeitamento eu
rado.

A minha saúde, Sr, Silveira, dovo a á
sua preparação; »«ta ó a verdade,; sei que

Ulla não precisa dp elogios meus; entref-tn*
• to. a gratidflo an tos de findo Peço-lhe licen-
Jça para publicar esta carta; qnero tornar

publico, ao longe, o quanto ó prodigioso o
seu Elixir.

Da Vmcô. att°. ara0, e criado.
Emygdio Xavier de Sousa.

Felotasr28 de Março de 188Í
Vende-se nasboas -&±l3x?-
raaoias e drogarias <3Las-
ta oidade.

Depurai-vos antes de constitui rdes fa

Dr. Ribeiro da Frota
MBDIOO

Conàuitasa de 8 áa IO, da manlxjil na
"PHARMACIA RANGEL."

Chamados a qualgu9r hop.a-:
Auüeita bjnbem é^sunodoa pára oo

logares servidos pala ôstrádá' deíéí-
ro e para oa proícíróo á esta oidade
' iCspoHtos doiirado-w giiara saia,

vondo-se om caza de
M. Arthur.

**' •

PREGOS FRANCEZES, rij^e^i^aii
- "*" (™ ¦. • ' **.x '

xaes e eaü>racs,<5in mncos do I
kilo a IÓOO ròiR

O Malho & Tico-Tico
Joaquim da Süveira Borges,

Vende-S8 um novo e bom
SINO, de perfeita fiíndiçao,
com o pezo de § arrobas, a
tractar com

mil.ia, com,o Grande Oopurativo do Sangue Para porção superior a JO kl-
«Elixir de .Nogueira* do .'liarmaeeutieo Chi- Jós, .'az-st^ o desconto do 20%,"
mico Silveira. «,hl «.»^« ,l«

Cura certa da bronchite

ATTESTADO VU.IOSO

em caíía do
M. Arthur.

lx

.O acatado 8r. Capitão Antônio José Pe.
reira, fazendeiro residente em IJoiurú. diri-

igiu ao auetor do 'af-unado PEITOKÀL DE
Ernbsto D. ob Albuquerque. CAMBARA' »carta que segu»:

M th I 111 u^. ^J .M » / aa #* «. J.. «A ^J

ltelo«fi»s--Glinlèt —para pare-
jdo, veiide-so om casa d©

M. Arthur.

wmH
<a.e-

dLam.ex1.l3e aixotOT?iiaac3.o pela
ADMINISTRAÇÃO dessa

Empreza, aeceita assignatu-
ras annuaes e SBMBSTRÃ-
B3S; estas a 6=000 e a 8=000,
aquellas a 11=000 e 15=900,-

advertindo ao3 interessados qa-s,
AB ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando érn Junho e
Dezembro de cada anno,

¦aetão sea3.<3.o àooeitaa
•por jneaos dLe

-SEÍS MEZES.-
fiobral, 29 áe Novembro de 1007.

Joaquim da Silveira Borges,

Na «PharmílCias do Dr. João do Mon
te continua a vender se livros de Di-
rei'o, que foram do advogado Quari-
guazíl Baaêto.

H

José Pedro Soares Sobrinho ' tem aber
to seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curada das 7 ti* 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde. '" .

Engaiào de Unho muito fino, vende
se era casa de

M. Vrthur.
1

" ADVOGADO
éosé ^aêakante ¥ifAo,

advoga aa.as Oomaroas de
Sobral, GS-x-artja, 

"Viçosa,

S Benedicto, Ipú 3 Cratheús, poden- .
do ser prooaraio era sua re3ide^xQÍ j

xs.a "V±lla d.e rfesla-pina a '

•i-ivroa collegiao», religiosos e copiaáprM

I para cartafe, completo sortimento em

". 
H0TEL-B.Ü.FIMO 

"
E33s:oellex>-t3as ooonraodos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e accendissiraa.

Preços módicos /
y=KuA Coronel Joaquim.Ribeiro•=?¦

Oii*xi.exftiO ÜPoirtlaixca. em.
toa.t?*irloas de50 e lOOlsiloa
*v-e*n,d.e-s© erra. oaaa (3Le

IU. ArtUur*

_ Illmo. Sr Visconde de S uza
¦ Soares •—Esta tem pôr fim declarar qu-

minha esposa, aoffi ia desde muito de
« uma bronchite-;para combatel-a tomou

muitos medicamentos.receitados o re-
« medios caHeirrs, poróm não tirou re-
€ ánltado de espécie alguma; estando
« grávida, atacou lhe á torse de iwia
« maneira horrivel,nao a deixando dòmir.*

« Em vista, pois, dos nulloi re--nl-
tados obtidos com oiitras apphçações,

« resolvi qne rizrtsse üsó do ^ÊlCUÚÀL
t DE CAMBARA', e, coin ouso de «três
« frascos apenas, do referido remédio,
•» ficou minha espusa completomen res»
§ .tábelecida.

« F.iço -esti, declaração a bem dos
«-'que soffrflm, por minha livre e expota-
« nea vontade. ,

«Sou bastante conhecido no mu
« nicipio de «..José d> Norte e tora
« d'elle o, desde --mui tos annos, sou mo-
« rido.r dVsU localidade, onde tenho

exercido e continuo a exercer cargos
« de auctoridade policial.

« Antônio José Pereira. — Bojnra
« (Rio Grande du Sul)».

(Firma reconhecida)

Aviso aos FazeucMror
Francisco l\>r»p!iirio <}a i*onlet

qnf-r comprar 20 buvro.s gordos e bons.
Quem os tiver para vender, traga-oi

a esta cidade atè o fim do corrente.

Sobral, Io. de Setembro de 1908.
tf-4)

O abaixo assjguado gi»titica gene-
rosamente a quem der noticia certa de
•jados da marca acima, das freguezias de
Sobral e de Sant'Anna do Acarahú;-

A tratar se^ em Sobral com o Major
Francisco Porphirio da Ponte, em San-
t'Anna com o Major João Baptista de

1.1-irm-» 1™™,,,;,,,,., Araújo Vasconcellos, na Jaibara com o
O PElTOliÁL DE CAMBARA', que:ô o Coronel,Antônio Marrocos, em. sua fa-

melhor ren: edio para as affecções,-pulmonares,' ...
bronchte3, coqueluche, aathina, rouquidão e
qualquer tosse, tem o seu Deposito Geral no
ESTA RELBOIMBNTO INDÜ8TUtAIiiÍ'HAUs
MAOSUTlüO SOUZA SOARES, em Pelotas
Est. do Rio Grande do Sul).

A'Venda em todas as pharmacias e droga-
rias do Brazil.

Depositários' no Ceará'.
Oswaldo Studart.

(íallhsrme Fonseoca & Cia.

senda S Antônio» e aqui com o w*
guatario d'esto.

Ipú, 24 de Agosto de 1908. ¦

José Assis db Araújo.
(i-io) ;

M. Cíaldini recebo a RAINHA DA
MODA mensal mon to.

/*?
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Ultima palavra em medicamento para uso externo no tratamento do Rheumatumo

M DOGÜMBNT0DS &RAfíBB VALOR!
§llmo. Sr. Pharmaceutico

ONULPHO CÂMARA
Humüytá.

Levado por um sentimento de grati-
dão, grande ò a minha satisfação nes*

•1i6 momento, em que cumpro o grato
dever de lhe agradecer o inesquecível ,íuem A5'A6 v" &*
obséquio que a mim prestou.

Quando no anno passado, isto é, em
Janeiro de 1907, pouco mais ou menos,
"íui acommettido de u.in forte rbeuma-
tisuio e não consegui melhora de forma
alguma, a despeito mesmo de ter nzado
innumeros remédios, fui por V. S. acon-

beiécimeuto um vidro^do milagroso re-
médio, curei; me radicalmente com mais
uns dois vidros.

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade e em agradecimen-
to a sua digna pessoa, faço estas linhas
ôm prova de meu 'reconhecimento,

Coute sempre ,com a dedicação de

Am0. Att0. Obg°.
John Myles.

Senador Pompeu, - 11 — 1 —08.
0 Sr. John Myles, é um homem di-

gno de toda íé e consideração. Mecha-
nico babilissimo e construetor de alto ¦
mérito, foi elle quem dirigiu a.cpns-

aelhado a laser uso do poderoso Balsamo trucjào da grande ponte de Banabuiu
Oriental RcnA.

Qual nao foi a raiulia surpresa quan-
do vi tão terrivel mal ceder de uma
maneira extraordinária com o primeiro•ivdroT : '¦ " ¦'¦$¦. '

Nao fica aqui aiiftia a minha admira-
cão por tão efficaz medicamento.

Quando soffri em maio-passado, um
desastre, em um trem da lastro, era que
ioi também: victima o Coronel Francisco
Ivo e outras pessoas, sendo aquelle so-
iihor o mais infeliu, eu também soffri
aiiia luxação no braço direito. ,.

Como demorasse muito a cuia, lem-
%êi-me do BALSAMO OHIEííTÁL, e
mandando vir em seu Acreditado esta-

no prolongamento da Estrada de Fer-
ro d© Bitturité. 1

Ç. íi i

observado sempre os maie benéficos re- quencia instituído o emprego do herói-
co <BALSA MO ORIENTAL* prepa-
rado do escrupuloso pharmaceutico Joã»
da Rocha Moreira, verifiquei sernprâ
com excellentes vantagens, as proprieda -
des anti rheumoticas e anodynas qu*
com justiça so lhe têm. attnbuido.

¦ ¦ *

Iguatii, 4 de Setembro de 1907.
Dr. Baptista de Oliveira.

Attesto ser—o Kalsamo Oriental
urn poderoso medicamento no tratamen-
to do "Beri-beri" e do "Rbeumatismo".

Os excellentes resultados obtidos em
minha pessoa e em pessoa de minha fa-
milia, obrigam-me a passar a prej^nte
declaração. ..<

. 
"¦:' - ¦ -.:.' .< ¦ y.y<. "

Fortaleza, 12 de Outubro do 1903,

sul lados.

Pará, Io. de Outubro do 1904.
Dr. Rufião de Alencar Júnior.

Medico da fLtilha do Amazonas.

Ainda uai a prova !
E' um digno representante do Corpo

de Saúde da Armada, qu^m «ttesta. Qse
veja'o publicou quanto yalo o nosso
preparado na Analisada opinião de um
clinico brasileiro.

Attesto que empreguei com extraor-
dinarjo e feliz resultado cm pessoa de
minha familia. o poderoso anti-rheu-
ma tico BALSAMO ORIENTAL RO-
CHA.

Leiam cora attençào
O Dr. Rufino de Alencar Júnior, Io.

Tenente Cirurgião da Armada Nacional,
quando, servia na Capital do Pará como
inspector Sanitário e Director do Hos-
pitai do Regimento Estadoál, attestòu ô
Bal

Ceará 25 do Novembro de 1907.
Dr. José Cirquéirà Daltro.

>,, , José A. Coêllio Ctnira.
(Ex professor publico no Estado do

Capitão de corveta, cirurgião da arA l Am»zoriás e actual Superintendèiito e;mad,a naeional, Medico da Eícola de|c^e^° político na comarca: Fonte-Bôa).
Aprondizes Marinheiros do Estado do'
Ceará. Raymuri''o!Moreira de Almeida; re-

sideute na villa' de" Meeejanayvdeclara
que empregarem varias pessoas ata-

a \éy
yymMgi;-y; í 

'-"¦''¦

samo, da seguinte forma;,.," .A. >¦' ¦ t:: t y~=':
Atteátoquue tenho empregado em mi«: ' v; opinião do valor

nha clinica, já na capit»! U Gèará, § . Eis como .. manifesta a respeito ne l 'l" 
«V^T 

aii™°,l°f<>P»™<)<< *£ '
aqui em Belém do Pará, o Bálsamo Ori-$òM !Sa1sa,no Orientai, Im âi^ \T °, ^ ,0r;ie"tal «^
e.ntal Ro.ha, todas as vezes que se me -tineto clinico cearense. fe mU!t0 b°l,S. ™u}$fy- Lf^'yapresentam casos de rheumatismo ord Attesto sob fé de meu gráo, que em\ Mçcejana, 8 dé Novembro de 1903,
feicular, agudo;e,de polyneyrites, tendo minha clinica, tendo com máxima fer- )^y0k^$M^m%BÊ^
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¦ 'J'y ¦•..<¦...,.(... ,.v »¦ •!-,., a-.I.ja a ,¦ '•., í"...!,i . ¦, ,::¦';. >/;*&[-}' ,., Ç •. ;.,,..,,. ,) pít '"'¦£ "J'¦'''í'1-'^ ^ () ' • ¦ :' b-irende-se em todas as Mas pharmaeias do Brasil, tanto, das capitães, como das cidades do lütérior.- -
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\í? A RURwL£k%é^y te&ll i i^-1 iX . !':'v y £

DR. GUILHERME DE SüUZI PINTO
-fíil,"

•formado 
pela Faculdade do Medicina do Rio" de Janeiro, ex assistente de

Clinica Odontologica da Santa Casa, Assistência Dentaria e,do : 4,Instituto de Protecção á Infância do Rio de Janeiro.
¦.A-y 

'•;..''" .o^tyrf. -^-Uf-. t-y.Wí-v y>\ *-¦•-, )&.-)* ?,)
C«m longa pratica, e possuindo os raeíliores e mais modernos

apparelhos, se áclsa habilitado a éxeeuíar todos os
r» serviços eonceriientes a sua prifí^sÃo

a'". '• "- •• ¦'¦'¦¦'¦ :/ .',;;'•¦¦¦ -Aí 9 5~í ' ¦ . ''a,: ¦¦ '" " :'¦' ' ''.: A. '^* £.«OBTURAÇÕES a ouro, platina, esta nho,' porcellana,, granitó, etc.
AfeV .DENTADURA, com. ou sem chapa :, de ouro,"vúleanite, etc. )!pf-''COROAS DE OURO, platina e porcellana e dentes .a PiyoL 

'V^iyy^y''

iBRIDGE WORKS : ultima novidade em Cirurgia Dentaria' ^ .'• OBTUR ADO RÉS da ^bobada palatina e do véo do paladar.- CORRECÇAO das mais defeituosas anos?i;tlsà$ dentárias
EXTRACÇuES sem a menor dor.

f CLARIFICAÇxiO DOS DENTES : faz qualquer dente eecuro voltar a sua
*cêé. primitiva,

ô$ooò'¦'.; 
,3$ooo>
5$000

1-5|000 a25$000
15$000

y y ao$ooo
;.àA 25$000

;;" sofooo
25$000
30$000
1Ü$000

Extrac^&o sem dor
; Extracção com dor'
Obturacão a platina, granito, estanho, «te.
Obturaçãoa ouro
Coroa de platina-Coroa de ouro'Dente a Pivot -
Dentadura de 1 dente
Oeiitadtira de 2 dentes
^Dentadura de 3 dentes
Oeutadura de mais de 4 dentes, cada ura

Outros serviços serão feitos por ajuste• Consultas, e operações
v; D4S 8DAMáNHÃÁB4 DA TARDB a

Consultório: Rua Santo Antônio a :
Acceita chamados mediante ajuste

HOSIÍEIRA... iliAil dS...
do pharmaceutico chhhicò

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Jàn.eirp e prèmjádo .
a>f-; .; nas grandes Exposições de Chi ga gol 893 n- V a .,,"A. E&tado do Rio;Grande Sul¦¦ Í-9Òiv- .'a.A:7:'-^^^^,-"">,;".,

Eyüríf poderoso,? SA ¦ ¦'% -:- : : % mjy

[jV:-W • • .ÁntÍTheumaticQ'-y&í.T' yy I í 110 O'.3-
^í|JtÍ33l^^|é^|| Anti-escrophuloso ,-.< ,.; ^-'..:. ' r ' Anti-darthroso.etc.

B' o depurativo do sangue :qu8".tem>:-m.'-¦.rc¦¦^.u^':'
r 

'; produzido 
curas assombrosas

^¦|y:13pÇiffiaMs de attestados expontâneos '" ¦
texicio saxa fàirLa :n.a -voz <3Lo Pov-òl

y Mk E7ITAR CONFUSÕES BIJJA-SE SEMPRg 0 plE DO AUTOR y
Vende-se em todas as drogarias,

pbarrnacias ou casas do campanha ou sertão do Brasil

IVio Grande do Sul -l>ISI.OTAS-Çaixa postal, 66. t
Vendé:sè nesta oidade e em todaíá as Drogarias da Capital.

íiBoocaaisj snaaannsHEaíasEKsaat

Gav.jllosS midos
VICENTE COR-«

RE1A JARDIM gn-^
tificará geu^rosame i-|
te ; a quem trou ei |
dous çavallos casta-
nhósda marca á margem e lh'os entre-
gar na villa de Ibiapina, ou em Sobral
ao sr. Vicente Loyola.

Ibiapina, 26 de Agosto de 1908,
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«HOTEL SOBRALENSE»
—cL©-

0, IABfHA-Mlfill Dl COraÇlfl
-QUANTOS C0HP0HTAYEI3-

• --mesa variada e í«ría
MODICIDADE EM PREÇOS

& O JE» tr& A.Ti

WaóJiiuas de costura de supe-
aror qualidade, em lindas caixas
eovernizadas, vendo-se em ea»
/a de

M. Arthur.


